
 

https://doi.org/10.5281/zenodo.7504677 -  

 

B1 
 

 

Davi Nogueira da Silva1, Rogério Eiji Hanada2, Manuel Henrique Reis Nascimento3, Ada-

lena Kennedy Vieira4 

 

Atualmente os biocompósitos industriais utilizam uma matriz polimérica com adição de fi-

bra natural. As propriedades mecânicas e térmicas dessa combinação permitem inúmeras 

vantagens e os principais segmentos industriais já incorporam em peças e equipamentos. 

A juta (Corchorus capsularis) da Amazônia é uma fibra originária da Índia que se desen-

volve extraordinariamente nas várzeas do Amazonas. Muitas pesquisas destacam a quali-

dade da juta da Amazônia como uma fibra de alta resistência, que quando misturada a 

polímeros, pode dar origem a biocompósitos com aplicabilidade diversa. O objetivo dessa 

pesquisa é apresentar biocompósito a partir da fibra natural de juta da Amazônia, revi-

sando as propriedades e as vantagens. A matriz escolhida foi o polipropileno por ser o po-

límero mais fabricado no mundo. A pesquisa bibliográfica que subsidiou a presente revisão 

foi baseada na consulta de artigos científicos de periódicos indexados como o Google 

Acadêmico, Google Scholar, Elsevier, periódicos Capes, Scielo, Nature e Taylor & Francis. 

Os resultados destacam a aplicabilidade da juta como biocompósito e isso deve propor-

cionar um novo campo para o desenvolvimento dessa fibra na Amazônia. 

 

: biocompósito, juta, fibra natural, polipropileno 

 
 

Currently, industrial biocomposites use a polymer matrix with the addition of natural fiber. 

The mechanical and thermal properties of this combination allow numerous advantages 

and the main industrial segments already incorporate in parts and equipment. Jute (Cor-

chorus capsularis) from the Amazon is a fiber originally from India that grows extraordinarily 

in the floodplains of the Amazon. Many researches highlight the quality of Amazon jute as 

a high strength fiber, which when mixed with polymers, can give rise to biocomposites with 

diverse applicability. The objective of this research is to present a biocomposite from the 

natural fiber of jute from the Amazon, reviewing the properties and advantages. The matrix 

chosen was polypropylene because it is the most manufactured polymer in the world. The 

bibliographic research that supported this review was based on consulting scientific articles 

from indexed journals such as Google Scholar, Google Scholar, Elsevier, Capes, Scielo, Na-

ture and Taylor & Francis journals. The results highlight the applicability of jute as a biocom-

posite and should provide a new field for the development of Jute from the Amazon. 
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O crescimento do conceito de ino-

vação sustentável aliado ao desenvolvi-

mento de biocompósitos tem fomentado 

cada vez mais o interesse da sociedade 

em novas tecnologias sociais, novos pro-

cessos e novos serviços (BARACHO 2015; 

COSTA BARROS 2017; RESENDE E MULINARI 

2017). 

A inovação em novos materiais 

deve proporcionar mudanças positivas, 

possibilitando a intensificação ecológica já 

que o “objetivo é sempre aumentar o valor 

do produto, satisfazendo aos clientes e ga-

rantindo a sustentabilidade local” (LISETCHI 

y BRANCU 2014, p.9). 

Na literatura científica existem inú-

meras fibras naturais que já foram estuda-

das e outras em várias partes do mundo 

que precisam de um estudo científico para 

comprovar suas aplicabilidades em bio-

compósitos (DHALIWAL, 2019; MARINELLI 

2008; VIJAY, 2020). Malgrado os estudos de 

aplicabilidade em outras áreas, surge a ne-

cessidade do desenvolvimento de mais 

pesquisas, pois a Amazônia possui um 

grande potencial em fibras naturais, apre-

sentando produtos de demanda no mer-

cado regional, nacional e internacional, 

podendo representar uma importante 

fonte de renda para a região (MESQUITA et 

al. 2005). A assertiva é corroborada Rama-

moorthy et al. (2015), o qual afirma que os 

biocompósitos têm aplicações comerciais 

na área industrial, automotiva, aeronáutica 

e de construção. Os biocompósitos refor-

çados com fibras naturais estão encon-

trando ampla aceitação em várias aplica-

ções de engenharia (BAJPAI, 2015). 

Essas aplicações na área da enge-

nharia e em outras áreas são incentivos re-

ais para beneficiar e valorizar a juta da 

Amazônia, abrindo novos caminhos para a 

utilização dessa fibra natural em vários pro-

dutos. Isso de fato é importante porque “os 

novos produtos devem primeiro se conec-

tar com as necessidades de desenvolvi-

mento econômico das comunidades locais 

para terem um impacto positivo, 

estimulando a sustentabilidade econômica 

dessas comunidades” (SINKOVICS et al. 

2014, p.4). 

Esse estímulo à sustentabilidade 

econômica das comunidades ganha mais 

força com a globalização e a abertura de 

novos mercados, fazendo com que a fibra 

natural tenha cada vez mais importância, 

uma vez que, é cada vez mais difícil um 

produto evoluir tecnologicamente com 

apenas um tipo de material em sua com-

posição (SIGRIST et al. 2015). 

Estas iniciativas são ainda mais posi-

tivas porque os biocompósitos segundo Al-

lacker et al. (2014), tem a característica de 

passar pelo processo de reaproveita-

mento, voltando a ser utilizados novamente 

no processo. Ressalta-se que a consciência 

mundial sobre o meio ambiente aumentou 

nos últimos anos, garantindo o desenvolvi-

mento de novos materiais e consequente-

mente de novos produtos (SETYOWATI, 

2014). Exemplifica-se essa transformação 

na dicotomia entre os metais e os políme-

ros, onde os polímeros substituíram os me-

tais em diversas aplicações, sendo um dos 

maiores avanços em materiais (SAHEB e 

JOG, 1999). 

Por este motivo os avanços devem 

se concentrar em biocompósitos que pos-

sam ser sustentáveis e tenham característi-

cas iguais ou superiores. Enfatizando essa 

utilização, Ku, et al. (2011), declara que os 

polímeros combinados com as fibras natu-

rais são extremamente vantajosos por 

causa da sua decomposição, visto que os 

processos de decomposição de outros resí-

duos não são eficazes. Raghavendra (2013) 

menciona que o interesse em biocompósi-

tos reforçados com fibras naturais está cres-

cendo rapidamente, tanto em termos de 

sua aplicabilidade e de investigação fun-

damental. 

Esta pesquisa tem o objetivo de con-

ceituar biocompósito a partir da fibra natu-

ral de juta (Corchorus capsularis) da Ama-

zônia, revisando as propriedades e as van-

tagens desse biomaterial. Dentro desse 

contexto, o polipropileno foi escolhido 
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como a matriz desse biocompósito por se 

tratar de um polímero de uso mundial, in-

clusive com indústria de fabricação em 

Manaus. 

 

A pesquisa bibliográfica que subsi-

diou a presente revisão foi baseada na 

consulta de artigos científicos de periódicos 

indexados como o Google Acadêmico, 

Google Scholar, Elsevier, periódicos Capes, 

Scielo, Nature e Taylor & Francis 

Para seleção de trabalhos foram uti-

lizados os seguintes critérios de inclusão: 1) 

artigos publicados nos dois principais perió-

dicos da área: biotecnologia e biopolíme-

ros. 2) Idiomas: inglês e português. 3) Tópi-

cos escolhidos: biocompósitos, polipropi-

leno, adesão fibra e matriz. Os critérios de 

exclusão foram: teses, dissertações, comu-

nicações em congresso, livros e referências 

de trabalho. 

 

As fibras são filamentos que fazem 

parte das madeiras e se caracterizam pelo 

comprimento e pelos diâmetros, que geral-

mente variam de 1 μm a 25 μm depen-

dendo do seu tipo (MISHRA 2022). 

As fibras naturais se dividem em três: 

animais, minerais e vegetais (PARBIN, 2019). 

As fibras animais se originam principal-

mente de algumas espécies encontradas 

na natureza, como o bicho da seda, entre 

outros. As fibras minerais são encontradas 

nos sedimentos de rochas e minérios, como 

a amianto, que foi largamente utilizada na 

indústria da construção civil. 

Devido às suas características de su-

avidade e flexibilidade, as fibras vegetais 

são as que encontram as melhores combi-

nações e se tornaram aptas para aplica-

ções como reforço em diversos tipos de 

matrizes para o preparo de compósitos 

(GOYAT, 2022). 

 

 

 

O emprego das fibras vegetais é 

crescente porque o estudo das fibras tem 

levado ao desenvolvimento de novos tipos 

de materiais com alto desempenho agre-

gado (FARUK et al., 2012). 

Para Joshi et al. (2004), as fibras ve-

getais oferecem inúmeras vantagens ambi-

entais, além de auxiliar na redução da 

emissão de poluentes. As perspectivas para 

o uso de fibras vegetais são muito grandes 

áreas como, por exemplo, a indústria têxtil, 

na indústria automobilística, na área de re-

vestimento interno de automóveis, ônibus e 

caminhões e construção civil. Nos últimos 

anos, o uso de fibras vegetais como cu-

rauá, coco, sisal, rami, bagaço de cana-

de-açúcar, juta e abacaxi como reforço 

em materiais poliméricos teve um acele-

rado crescimento (JARIWALA, 2019). 

Por serem fonte de recurso natural 

renovável, as fibras vegetais apresentam 

baixo custo, são biodegradáveis, reciclá-

veis, não tóxicas e podem ser incineradas. 

Com relação a isso, SENTHILKUMAR et al 

(2018) destaca que ao utilizá-las como re-

forço em polímeros pode-se substituir as fi-

bras sintéticas como amianto, kevlar, boro, 

carbono, nylon e vidro que, apesar de pos-

suírem boas características mecânicas, 

apresentam um custo elevado, são abrasi-

vas aos equipamentos de processamento, 

possuem alta densidade, não são biode-

gradáveis, geram produtos com alto custo 

de reciclagem, além do comprometi-

mento com a saúde humana que essas fi-

bras podem apresentar. 

De acordo com Paul et al (2022), as 

fibras vegetais apresentam suas estruturas 

de comprimento alongado, com secção 

transversal vazada e arredondada. Além 

disso podem estar distribuídas por o todo 

vegetal. Pode-se classificar as fibras vege-

tais como: 

Fibras de talo caracterizadas por es-

tão no floema que fica na entrecasca do 

talo, por exemplo, as fibras de rami, pia-

çava, linho, algodão e juta; 
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Fibras de folha que são extraídas das 

folhas dos vegetais. Pode-se citar as de 

abacaxi, sisal, palma, curauá e banana; 

Fibras de lenho que são removidas 

do lenho, como no caso as fibras de 

bagaço de cana-de-açúcar e bambu e 

Fibras de superfície que formam 

uma camada protetora de caules, folhas, 

frutos e sementes das plantas, como as fi-

bras de coco, algodão e açaí. 

 

As fibras vegetais são basicamente 

constituídas de lignina, celulose e hemice-

lulose, além de pequenas quantidades de 

sais inorgânicos, pectina, corantes naturais 

e substâncias nitrogenadas (SILVA, 2009). 

A celulose é um dos principais com-

ponentes das plantas e árvores, sendo res-

ponsável pela resistência das fibras. Apre-

senta-se praticamente em todos os vege-

tais da flora terrestre, nas grandes florestas 

e em todos os continentes. Industrialmente 

a celulose há décadas é utilizada para a 

fabricação de papel. 

A lignina, é o segundo maior compo-

nente com até 35% de massa. É uma ma-

cromolécula formada por um sistema aro-

mático, reticulado, com elevada massa 

molar, amorfo e com unidades de fenilpro-

pano não cristalino. 

Também é responsável pelo trans-

porte de água, nutrientes e metabólitos, 

conferindo rigidez a planta e protegendo 

contra-ataques de agentes externos. 

A lignina fornece resistência à com-

pressão ao tecido celular e à fibra como 

um todo, enrijecendo a parede celular. A 

porcentagem de lignina presente nas fibras 

exerce influência direta na estrutura, propri-

edades, morfologia, flexibilidade e taxa de 

hidrólise. 

Fibras que apresentam alto teor de 

lignina são de excelente qualidade mecâ-

nica e bastante flexível (FRANZ, G. e BLAS-

CHECK, 1990). 

A hemicelulose é um polissacarídeo 

formado pela polimerização de vários 

açúcares. Geralmente atua como um ele-

mento de ligação entre a celulose e a lig-

nina. A hemicelulose ocupa cerca de um 

terço da biomassa das plantas e a compo-

sição estrutural fina varia de acordo com as 

espécies de plantas e tecidos. 

As fibras naturais têm recebido 

grande interesse como material de reforço 

de polímeros por causa das propriedades 

mecânicas, despertando o interessa, por 

exemplo da indústria automotiva (KALIA et 

al, 2011). A lignina, a celulose e os outros 

agentes químicos presente nas fibras natu-

rais são benéficos e são consideradas os 

mais fortes candidatos para substituir as fi-

bras de vidro convencionais devido ao 

baixo custo, serem uns recursos renováveis 

e sua biodegradabilidade (NAM, 2011). 

 

A indústria automotiva vem incorpo-

rando há anos biocompósitos em diversas 

partes dos veículos. As fibras naturais são in-

corporadas como reforço com excelentes 

resultados. As fibras além de substituírem os 

materiais plásticos e não renováveis, agre-

gam valor por serem mais leves e apresen-

tar boas propriedades físico-mecânicas 

(SILVA, 2009). 

Begum (2013) destaca quatro fato-

res fundamentais de ganho para a indústria 

automotiva: redução considerável de im-

pacto ambiental na produção de biocom-

pósito com fibra natural, em comparação 

com a atual produção de fibra de vidro; 

eficiência de combustível e emissão de 

taxa de poluentes cada vez menor. carro 

mais leve, menos consumo; possibilidade 

do uso de créditos de carbono pela utiliza-

ção correta de materiais renováveis; 

Os biocompósitos são mais baratos e 

não exigem altas demandas de energia 

para o processo de produção, em compa-

ração com a fibra de vidro e de carbono. 

Embora as fibras naturais tenham se 

beneficiado da percepção de “que são 

amigos do ambiente, o que é mais impor-

tante é a sua capacidade de fornecer 
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aumento de rigidez com menor custo e 

densidade do que fibras de vidro e cargas 

minerais” (RAJAK, 2019). 

 

Originário da Índia alcança um ta-

manho de 3 a 4 metros e o seu talo tem 

uma grossura de aproximadamente 20 

mm. A fibra útil é contida entre a casca e o 

talo interno e a extração é feita pelo pro-

cesso da maceração. 

Os números da última década des-

tacam a juta como a segunda fibra vege-

tal mais consumida no mundo, perdendo 

apenas para o algodão (MORASSI, 1994). 

Com relação ao Amazonas, des-

taca-se que o desenvolvimento da juta so-

freu historicamente positiva influência da 

imigração japonesa, através do desenvol-

vimento agrícola e com a introdução das 

lavouras de juta nas várzeas do rio Amazo-

nas (HOMMA, 2005). A introdução do cul-

tivo nas várzeas foi favorecida pelo clima 

úmido e equatorial que ajudou a produzir 

uma fibra de alta resistência, que quando 

misturada a polímeros, pode dar origem a 

produtos com grandes aplicações (NETO, 

et al, 2007). 

 

A história da juta em Parintins inicia 

com a chegada dos imigrantes japoneses 

visando a agricultura. Com o declínio total 

da borracha e a pressão dos agricultores 

de café por sacarias, o Pará foi o primeiro 

estado a doar terras aos imigrantes japone-

ses. Posteriormente, o Amazonas, por inter-

médio do governador Efigênio Salles, ade-

riu ao projeto de colonização. 

Em 1931, o Ministro da Agricultura do 

Japão, Tsaukusa Ujetsuka recebera de Ge-

túio Vargas a permissão para sediar no mu-

nicípio de Parintins o Instituto de Estudos 

Agrícolas. Parintins recebeu os chamados 

koutakusseis, jovens estudantes de agrono-

mia, provenientes de famílias de classe mé-

dia. 

Foi possível alcançar a aclimatação 

da cultura da Juta, obtendo-se a primeira 

safra comercial já em 1937, estendendo-se 

ao longo das várzeas do rio Amazonas e 

seus afluentes (HOMMA, 2001). 

A juta foi aclimatada por Ryota 

Oyama (1882-1972), que ocupou as vár-

zeas nos Estados do Amazonas. Esta cultura 

atinge seu apogeu durante a década de 

1960, quando mais de 34% do PIB do Estado 

do Amazonas era decorrente dessa ativi-

dade (MATOS, 1996). 

O êxito comercial da lavoura da juta 

em Parintins teve um impulso com a II 

Guerra Mundial, que impossibilitou a impor-

tação de fibra de juta indiana, pela inexis-

tência de transporte marítimo (FERREIRA, 

2016). Os cafeicultores do sudeste do país 

não creditavam grande confiança no su-

cesso da juticultura nas várzeas amazôni-

cas, em suprir a demanda de sacaria para 

os produtos agrícolas, sobretudo para a ex-

portação de café (SAES, 2008). 

Essa desconfiança foi reduzida 

quando souberam que as características 

de clima e geografia das terras de várzeas 

do Amazonas assemelhava-se com as ba-

cias de plantio na Índia. Além disso, os rela-

tos da nova espécie de juta descoberta 

por Ryota Oyama já despertavam aten-

ção. Toda a cadeia de produção existente 

no tempo dos seringais foi rapidamente 

adaptada para atender o complexo da 

produção de fibra de juta (PIMENTEL, 2018). 

Essa adaptação teve como resul-

tado o início do primeiro processo de 

agroindustrialização na Amazônia através 

do beneficiamento da fibra de juta e as pri-

meiras instalações de fábricas de fiação e 

tecelagem em Castanhal, Belém, Santa-

rém e Manaus (HOMMA, 2009; COELHO, 

2015). 

 

O polipropileno – PP é um dos polí-

meros mais versáteis, sendo utilizado em di-

versos produtos. Muitos autores concordam 

que devido as suas atraentes propriedades 

mecânicas e químicas, tem se ramificado 

em diversos segmentos industriais 
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(DOBRÁNSKY, 2021; LATIFI, 2021; MATIAS, 

2020; RAJAEI, 2021; TIMSINA, 2019). 

Entre os diversos tipos de plástico é o 

que possui a densidade mais baixa, exce-

lente para os diversos tipos de conversão 

(FADZLY, 2019). O processo de conversão 

mais conhecido é o de injeção plástica, 

que incide em forçar o polipropileno atra-

vés de uma matriz, injetando nas cavida-

des do molde (ALVARADO-INIESTA, 2019). 

Outra conversão muito utilizada está no 

processo de extrusão, onde o polipropileno 

passa através de um orifício, extrusado por 

meio de parafusos de força (DO VAL SI-

QUEIRA, 2020). Ademais, tem-se a molda-

gem por sopro, que usa o ar sob pressão, 

soprando para que o polipropileno se ex-

panda (AVERSA, 2021). E por último o pro-

cesso de termoformagem, ocorre quando 

uma placa com polipropileno é aquecida 

e conformada sobre um molde sobre pres-

são (LEITE, 2018). 

Antes do processo de conversão, 

conforme a Figura 12, o polipropileno é fa-

bricado como matéria prima na composi-

ção semicristalino. É possível obter outras 

tonalidades pela adição de corantes no 

processo de pigmentação (GAWISH, 2019; 

JAVID, 2019; PERIYASAMY, 2019; VIKOVÁ, 

2017). 

O polipropileno é aplicado como 

matéria prima em copos plásticos, cadeiras 

plásticas, embalagens para alimentos e re-

médios, tampas de garrafas e corpo de 

eletrodomésticos (Li, 2020; MARTYNIS, 2019; 

RACHMADENA, 2018). 

Na indústria farmacêutica é apli-

cado como matéria prima para confec-

ção de seringas de injeção, material hospi-

talar, embalagens de remédios e equipa-

mentos de laboratório (GOPANNA, 2019; 

OKEREKE, 2021; SELCAN TURKER, 2018). 

Na indústria de transporte é utilizado 

como matéria prima na fabricação de 

para-choques, pedais, carcaça de bate-

ria, lanternas, ventoinhas e peças diversas 

(GALLONE, 2019; HADIJI, 2020; KWON, 

2021). 

Na indústria de produtos para o lar, 

que inclui eletrodomésticos e móveis, o po-

lipropileno é usado na fabricação de apa-

relhos de grandes a pequenos. Observa-se 

máquinas de lavar louça, geladeiras e má-

quinas de lavar, passando por ferros, torra-

deiras e aspiradores de pó em aplicações 

de aparência e estruturais (TOMAR, 2020; 

SHARMA, 2019; ICHADO, 2021). 3.8 Biocom-

pósito 

Segundo a ASTM (American Society 

for Testing and Materials), conceitua-se bio-

compósito como uma substância constitu-

ída por dois materiais insolúveis entre si, 

combinados para fabricação de um mate-

rial de engenharia que possua proprieda-

des não existentes nos materiais que o for-

mam, atuando em sinergia. 

Além desse conceito, o biocompó-

sito também é definido como um material 

multifásico no qual não apenas dois, mas 

três ou quatro materiais distintos podem ser 

reforçados com matriz polimérica. É impres-

cindível que pelo menos um desses materi-

ais deriva de origem biológica, resultando 

em melhorias, podendo atribuir proprieda-

des do novo material que não podem ser 

obtidas a partir de qualquer um dos com-

ponentes constituintes individuais (FRKETIC, 

2017; KORONIS,2013). 

Paralelo a estas definições, ressalta-

se que o estudo do biocompósito avança 

gradualmente, possibilitando o emprego 

de novos materiais sintético de resinas, 

onde a matriz recebe o reforço de fibras, 

partículas ou pó, feitos de fontes renováveis 

(KUMAR, 2020). 

 

A primeira vantagem do biocompó-

sito derivado de diversos botânicos naturais 

é a sua abundância e sua diversidade. To-

dos os continentes são ricos em algum tipo 

de fibra natural, que com pesquisa apli-

cada pode ser considera alternativa mais 

rentável (LIU, et al. 2005). 

A segunda vantagem do biocom-

pósito é a questão da sustentabilidade 

mundial. Segundo Furlan, Duarte e Mauler 
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(2012), é uma excelente opção que ame-

niza gradualmente o elevado nível de con-

sumo de produtos à base de petróleo, ba-

lanceando com outros materiais naturais. 

A terceira vantagem do biocompó-

sito é a permanência ou o aumento de no-

vas propriedades. Para Bledzki, Reihmane e 

Gassan (1996), as vantagens das fibras ve-

getais sobre as fibras sintéticas são a baixa 

densidade na composição dos biocompó-

sitos, boas propriedades térmicas, biode-

gradabilidade, melhores propriedades me-

cânicas específicas, além de serem menos 

abrasivas aos equipamentos de processa-

mento de polímeros. 

A quarta vantagem são as diversas 

possibilidades de se obter o biocompósito. 

O processo produtivo já consolidado no for-

mato de placas, através de prensas e o 

processo que esta pesquisa oferece – o bi-

ocompósito por extrusão e injeção plástica. 

A quinta vantagem do biocompó-

sito é o valor agregado econômico. Por 

exemplo, no Reino Unido, espera-se que o 

mercado de biocompósitos cresça para 

cerca de GBP 10 bilhões até 2030, com o 

crescimento mais rápido das indústrias au-

tomotiva, aeroespacial, energia renovável 

e construção. Segundo a 15° pesquisa de 

mercado de biocompósitos, a Alemanha 

relatou que o primeiro semestre de 2020 

teve uma severa queda nas classificações 

devido ao impacto da pandemia de coro-

navírus em vários segmentos de negócios e 

áreas de aplicação. Mesmo assim, espera-

se uma retomada do crescimento econô-

mico e um aumento na produção global 

de biocompósitos, especialmente no que 

diz respeito ao crescente mercado de 

energia renovável (FITZGERALD, et al 2021). 

A sexta vantagem do biocompósito 

é o desenvolvimento de comunidades lo-

cais. No Amazonas os municípios que pos-

suem renda per capita derivada do cultivo 

de juta são: Parintins, Nhamundá, Mana-

quiri, Manacapuru, Itacoatiara, Iranduba, 

Coari, Caapiranga, Beruri, Anori e Anamã. 

O aumento na demanda de juta beneficia 

os produtores e toda a comunidade local. 

A sétima vantagem é a inovação lo-

cal e internacional. Desde o início, a juta 

sempre teve como destino ser matéria 

prima da indústria têxtil, mais precisamente 

de sacarias para café e batata. Com o uso 

da juta em biocompósito, amplia-se a pos-

sibilidade de seu emprego em produtos à 

base de polipropileno. 

A oitava vantagem é a subvenção 

através da legislação. A Lei n° 2.611, de 4 

de julho de 2000, regulamentada pelo De-

creto 24.196, de 29 de abril de 2004, institui 

a concessão de subvenção econômica a 

produtores de juta e malva no estado, 

tendo como objetivo incentivar a produ-

ção dessas culturas. Também é possível os 

incentivos fiscais da Amazônia Ocidental 

através da Lei de Informática na ZFM – (Lei 

nº 8.387/1991). 

 

Muitas pesquisas têm obtido êxitos 

com biocompósitos desenvolvidos com si-

sal (BARBOSA, 2020; FERNANDES, 2017), 

com fibras de curauá (DE ANDRADE, 2019; 

GUTIÉRREZ, 2018; RODRÍGUES, 2018), fibras 

de abacaxi (AZEVEDO, 2020; NEGRÃO, 

2020; SIPIÃO, 2018), fibras de coco (DE ARA-

UJO, 2020; SILVA, 2018; WEARN, 2020) e fi-

bras de bambu (LOPES, 2019; VERISSIMO, 

2019; DE OLIVEIRA, 2019). 

A primeira aplicação de destaque é 

na indústria automotiva. Com o desenvolvi-

mento e produção de novos modelos de 

carros híbridos e elétricos, surge a necessi-

dade de componentes cada vez mais le-

ves e compactos (FANTUZZI, 2021). 

A segunda aplicação de destaque 

de biocompósitos é na indústria naval, com 

a fabricação de barcos. Para Fujii (2006), a 

utilização das fibras naturais auxilia na redu-

ção de C02 emitido na atmosfera, uma vez 

que a fibra de vidro (usada em barcos) é 

grande consumidora de energia elétrica. 

Diversas peças náuticas já foram de-

senvolvidas com biocompósito a base de 

curauá (Minillo, 2021), a base de juta 
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(Akram, 2019), fibra de coco (Yaacob, 

2017) e fibra de sisal (Ashokkumar, 2020). 

Pesquisas tem mostrado a escalada 

dos biocompósitos na aviação comercial, 

atraindo o interesse de pesquisas em diver-

sas parte do mundo (AFONSO BATISTA, 

2018; KHALID, 2021; OUARHIM e BOUHFID, 

2019). 

A inserção na indústria de planado-

res foi uns dos primeiros bem sucedidos ca-

sos na indústria aeronáutica. Teve-se tam-

bém um uso constante de materias com-

pósitos na aviação militar e aeroespacial. 

Em vista de que esse tipo de material 

apresenta elevada rigidez e resistência me-

cânica frente a esforços que submetem a 

estrutura à compressão e à tração, aliados 

ao seu baixo peso específico, se compa-

rado com os tradicionais materiais metáli-

cos. 

A indústria de aviões testemunhou 

grandes desenvolvimentos para suportar 

cargas pesadas, reduzir custos e aumentar 

a segurança fatores pela orientação para 

os novos e multifuncionais materiais que 

são os compósitos (MOHAMMED, 2018). 

 

Os biocompósitos são formados 

pela unidade matriz e a unidade de re-

forço(dispersa). A matriz é constituída pela 

unidade de base, material contínuo que 

deve interagir com a unidade de reforço 

(YASHAS, 2018). O reforço por sua vez, de-

pendendo da finalidade, atribui, melhora 

ou mantêm as características do biocom-

pósito (RAMANATHAN, 2019). 

Assim, para obter propriedades me-

cânicas satisfatórios após processamento, 

uma boa aderência matriz de fibra deve 

ser alcançada além bem a dispersão e dis-

tribuição das fibras (ELKHAOULANI, et al. 

2013). 

Apesar do crescente número de 

pesquisas, o maior desafio continua sendo 

a compatibilidade entre matriz e reforço. 

Segundo os estudos de Merlini et al (2006), 

a conexão entre matriz e reforço é impor-

tante para que ocorra a transferência de 

propriedades no biocompósito. Por outro 

lado, se a interação for baixa, o biocompó-

sito vai ser desenvolvido, porém sem o au-

mento das propriedades mecânicas (OLA-

DELE, 2020). 

Um dos métodos mais utilizados é o 

tratamento alcalino, que extrai a lignina e 

a hemicelulose, resultando em mudanças 

na estrutura, na morfologia, nas dimensões 

e nas propriedades mecânicas das fibras 

(DALMIS, 2020; BOURMAUD, 2020; SIRACUSA 

e BLANCO, 2020). 

Para Seo et al. (2019), com o intuito 

de melhorar as características adesivas da 

fibra vegetal se realiza um procedimento 

de mergulha-las em uma solução de hidró-

xido de sódio. “uma maneira de contornar 

este problema é modificar a estrutura da fi-

bra através de métodos químicos ou físi-

cos” (PIRES, 2012, p.340). As impurezas (lig-

nina, cera e óleos) são removidas expondo 

somente a superfície das fibras. 

 

A fibra natural de juta da Amazônia 

ao ser climatizada obteve mutações que 

geraram características da região. As prin-

cipais propriedades destacadas nesta revi-

são incluem a celulose, lignina e hemicelu-

lose que estão presentes na fibra de juta e 

com isso permite a aplicabilidade como re-

forço em biocompósitos. A juta é menos 

abrasiva, tem boa resistência, biodegradá-

vel e pode ser cultivado amplamente. 

As vantagens abrangem vários seg-

mentos. A nível regional a matriz econô-

mica dos juticultores deve receber incenti-

vos e gerar receitas. Em escala nacional as 

empresas podem se beneficiar porque o bi-

ocompósito tem o processo de produção 

mais enxuto, é mais barato e não exigem 

altas demandas de energia para a produ-

ção, em comparação com a fibra de vidro 

e de carbono. 

Porém é importante que a interação 

juta+polipropileno seja completa através 

de uma boa aderência, garantindo assim 

que ambos materiais possam manter as 

suas propriedades íntegras. 
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O biocompósito polipropileno refor-

çado com fibra de juta da Amazônia é 

uma alternativa mais barata para substituir 

materiais convencionais. 
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